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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO. Este trabalho objetiva verificar uso 
da música como estímulo auditivo junto aos 
pacientes e familiares da Unidade de Tratamento 
Intensivo de Neonatologia (UTIN). Foi realizado 
um questionário com a equipe multiprofissional 01 
mês após a implantação do projeto, identificando 
os resultados como a diferenciação no toque ao 

paciente pela equipe multiprofissional, bem como 
diminuição no estado de estresse, diminuição 
da taquicardia, e melhora nos padrões de 
sucção do bebê após a estimulação musical. 
Conclui-se que a música proporciona mudanças 
comportamentais tanto no paciente quanto na 
equipe. 
PALAVRAS-CHAVE: Neonatologia. Terapias 
Complementares. Musicoterapia.

MUSIC: INSTRUMENT TO HUMANIZE 
CARE IN NEONATAL INTENSIVE CARE 

UNIT
ABSTRACT: This work aims to verify the use of 
music as an auditory stimulus with patients and 
family members of the Neonatal Intensive Care 
Unit (NICU). A questionnaire was carried out 
with the multiprofessional team 01 month after 
the implementation of the project, identifying the 
results as the differentiation in the touch to the 
patient by the multiprofessional team, as well as 
a decrease in the state of stress, a decrease in 
tachycardia, and an improvement in the baby’s 
sucking patterns. after musical stimulation. It 
is concluded that music provides behavioral 
changes both in the patient and in the team.
KEYWORDS: Neonatology. Complementary 
Therapies. Music Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 

(UTIN) caracteriza-se como uma área de 
assistência a recém-nascidos criticamente 
enfermos, altamente vulneráveis, que 
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necessitam de cuidados de enfermagem especiais e contínuos, o que exige do profissional 
grande conhecimento científico, habilidade técnica e capacidade de realizar avaliações 
particularmente criteriosas desses pacientes (DUARTE; ELLENSOHN, 2007).

Quando nasce, um bebê não tem maturidade psíquica suficiente para perceber que 
ele é um sujeito em um mundo composto por vários outros sujeitos. É incapaz em distinguir 
seu próprio corpo dos outros objetos, e sobretudo da mãe, que o bebê precisa estar unido 
em simbiose a um outro. O bebê é totalmente dependente deste “Grande Outro” (Lacan), 
geralmente a mãe, em todos os sentidos. Ela é a grande responsável por encaminhar este 
novo ser na sua inscrição como sujeito no mundo, como ser único. É através do desejo 
de um “Outro” que o bebê pode desenvolver o seu psiquismo e perceber que ele é um ser 
“separado” que pertence a este mundo da linguagem. Assim, a função materna torna-se 
mola mestra nesta construção. É estar disposto e disponível para emprestar seus desejos e 
significados a um outro ser, é estar disponível totalmente a este novo ser através do olhar, 
do falar, do cuidar, através do contato, do carinho, do afeto e do amor. Este vínculo entre 
mãe e filho não nasce pronto, deve ser construído. Quando um bebê nasce e vai para uma 
UTIN, algumas dificuldades ameaçam a instalação deste vínculo, pela separação e pouco 
contato, além deles serem retirados de seus braços ainda muito cedo. Existe também o 
medo de se apegar a um ser que poderá morrer, ou seja, existe o medo, nestes casos, 
de uma separação bem real e definitiva: a morte, situação ansiogênica que gera stress e 
angústia. Isto sem contar que os cuidadores daquela criança passam a ser os médicos e 
não os pais (bebê ‘dos médicos’, bebê ‘da equipe’). A instalação do vínculo se dá pelo estar 
em contato, no falar, cantar, tocar e olhar para o bebê (WINANDY, 2009; NEGREIROS et 
al., 2003a; NEGREIROS; CARVALHO, 2003b).

Segundo Brazelton (1988), são observados pelo menos cinco estágios pelos 
quais passam os pais para que possam ver o bebê como seu e com isso estabelecer 
uma relação, um vínculo: 1) o relacionamento dos pais com o bebê se dá pelos relatórios 
médicos, e dados físicos do bebê fornecidos pela equipe médica; 2) reconhecimento de 
movimento reflexos do bebê com a equipe médica pelos pais, mas ainda sem procurar 
eles mesmos provocar estas reações; 3) com uma maior movimentação do bebê, ainda em 
relação à equipe médica, os pais começam a ver o neném se transformando em pessoa, 
mas ainda não tentam estimulá-lo; 4) os pais começam a se relacionar com o neném e a 
tentar estímulos que provoquem alguma resposta (podem se perceber como responsáveis 
pelas respostas do bebê); e 5) o último estágio é aquele em que os pais ousam pegar 
a criança, segurá-la ou alimentá-la, onde eles estabelecem um vínculo com o filho e se 
acham capazes de cuidar deste bebê. É preciso sensibilizar os pais para a construção 
deste vínculo. É preciso que eles passem por estas etapas (BRAZELTON, 1988)

Em 2010, a ANVISA publica a RDC n°7 que dispõe sobre os requisitos mínimos para 
funcionamento das Unidades de terapia. Esta resolução em seu art. 4, inciso IX discorre 
acerca da humanização da atenção à saúde ressaltando a valorização da dimensão 
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subjetiva e social, em todas as práticas de atenção e de gestão da saúde, fortalecendo o 
compromisso com os direitos do cidadão, destacando-se o respeito às questões de gênero, 
etnia, raça, religião, cultura, orientação sexual e às populações específicas (BRASIL, 2010).

A música surge na unidade de terapia intensiva neonatal como mais uma proposta 
de terapêutica que integra os demais cuidados realizados no paciente, conforme conclui 
Silva et al (2013) “o uso da música como ferramenta complementar à promoção da saúde”.

Diversos estudos relatam os benefícios da música no ser humano. Um estudo 
observou as respostas fisiológicas de recém-nascidos pré-termos e verificou que a 
musicoterapia pode modificar em curto prazo as respostas fisiológicas de recém-nascidos 
pré hospitalizados com um mínimo de exposição de sessões diárias (SILVA; CAÇÃO; 
SILVA; MARQUES; MEREY, 2013).

Esta pesquisa tem como objetivo verificar o resultado do uso da música como 
estímulo auditivo junto aos pacientes e familiares da Unidade de Tratamento Intensivo de 
Neonatologia (UTIN).

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um estudo descritivo, prospectivo e experimental, na Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) do Hospital Geral Dr. Waldemar de Alcântara, com início 
em fevereiro de 2019, após liberação pelos trâmites legais. São inclusos todos os bebês e 
familiares da UTIN e excluídos os bebês sem condições clínicas para estímulo auditivo e 
em isolamento crítico. Durante os atendimentos aos bebês são observadas as variáveis: 
parâmetros fisiológicos e comportamentais, redução do choro e da irritabilidade, qualidade 
e tempo de sono/vigília (sono profundo), padrão de sucção. Em relação à mãe as variáveis 
observadas são: ansiedade materna, vínculo mãe-bebê e produção láctea. 

O atendimento do bebê é realizado na incubadora e a fonoaudióloga promove a 
estimulação com acalantos/melodias vocais e toques corporais, observando os sinais de 
aceitação/retraimento do bebê pela aplicação da Escala de Dor para Recém-Nascidos 
(NIPS). A estratégia fonoterápica é escolhida conforme necessidade do bebê: consolo, 
localização e acolhida, estímulo cérvico-orofacial, alimentação. Diariamente, após 
a manipulação dos bebês pela equipe multiprofissional, é colocada uma caixa de som 
portátil, com músicas instrumentais selecionadas, com intensidade fraca (música ambiente 
- <50dB). O tempo de exposição será de 30 minutos. Semanalmente são trabalhadas com 
grupo de mães, pela musicoterapeuta, canções de ninar, folclóricas e técnicas como a 
recriação, relaxamento, procurando minimizar o stress das mães.

Os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft Excel, versão 2007, 
e as variáveis submetidas à análise de frequência e percentual.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi observada no primeiro mês uma aceitação da equipe em relação ao projeto. Foi 

aplicado um questionário em 22 profissionais da equipe dos três turnos e constatou-se que, 
muitos conheciam o uso da música em unidades hospitalares, mas “não sabia que podia 
ser usado com bebês tão pequeninos”.

Música durante 
o atendimento

Técnico Enfermeira Médico Fisioterapeuta Psicólogo TOTAL

QTD % QTD % QTD % QTD % QTD % QTD %

Inútil 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Interessante 5 22,73 0 0,0 2 9,09 0 0,0 0 0,0 7 31,82

Tanto Faz 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Importante 4 18,18 2 9,09 4 18,18 1 4,55 1 4,55 12 54,55

Necessário 2 9,09 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 4,55 3 13,64

TOTAL 11 50,00 2 9,09 6 27,27 1 4,55 2 9,09 22 100

Tabela1. Demonstrativo de Funcionários e o Uso da Música Durante o Atendimento

Não foram encontrados estudos que correlacionassem a música e a inter-relação 
paciente-profissional, mesmo em trabalhos sobre neonatologia. Em sua maioria relacionam 
a música aos seus efeitos no bebê. 

Os profissionais médicos também relataram melhoras no estado de estresse, 
diminuição da taquicardia, melhora nos padrões de sucção após a estimulação musical. 
A literatura disponível sugere que a presença do som ritmado e harmônico pode aliviar 
as dores de causas física e emocional e agir em parâmetros hemodinâmicos, tais como 
frequência cardíaca (FC), pressão arterial sistêmica (PA) e temperatura corporal (TC), além 
de promover regularização do ritmo respiratório, relaxamento muscular e melhora do sono. 
Pode-se observar que a música foi utilizada como uma estratégia para a redução da dor e do 
estresse nos bebês prematuros tendo seu efeito positivo. Outro ponto relevante encontrado 
foi relacionado ao ganho ponderal, redução do gasto energético, sucção precoce e melhor 
aceitação da alimentação (ZANI; ZANI, 2017).
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Toque no bebê Técnico Enfermeira Médico Fisioterapeuta Psicólogo TOTAL
QTD % QTD % QTD % QTD % QTD % QTD %

Não mudou 
nada

1 4,55 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 4,55

Mudou pouco 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Ajo normal 2 9,09 0 0,0 0 0,0 1 4,55 0 0,0 3 13,64
Mudou meu 
toque no bebê

4 18,18 1 4,55 2 9,09 0 0,0 0 0,0 7 31,82

Tenho um 
olhar diferente 
agora 

3 13,64 1 4,55 4 18,18 0 0,0 0 0,0 8 36,36

Não 
respondeu

1 4,55 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 9,09 3 13,64

TOTAL 11 50,00 2 9,09 6 27,27 1 4,55 2 9,09 22 100

Tabela2. Demonstrativo de Funcionários Segundo o Toque no Bebê Após a introdução da 
Música na UTIN

A música pode facilitar a comunicação, o estabelecimento da relação terapêutica, 
a auto expressão e “mover no espaço”: pacientes, médicos, enfermeiros, familiares e 
outros profissionais, não somente no sentido físico, mas, também, no sentido emocional e 
psíquico, com ressonâncias sociais (BARCELOS, 2015).

O estímulo sonoro musical propicia uma resposta corporal, gestual, não verbal, na 
qual o indivíduo expõe o seu sentimento mais facilmente, eficácia observada no atendimento 
de pacientes com distúrbios nervosos e comportamentais (MONTEIRO; FERMOSELI, 
2014).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A música, dentro da unidade, proporcionou um olhar mais humanizado e diferenciado 

para com o paciente. Houve a melhora do toque e da empatia dos profissionais para com 
os bebês internados.

Observou-se também melhoras no estado de estresse, diminuição da taquicardia, e 
melhora nos padrões de sucção do bebê após a estimulação musical.
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